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Investigado pela PF desde julho
Flávio é suspeito de lavagem de dinheiro, evasão de divisas e corrupção no caso Dark Horse, filme financiado pelo dono do Master

O 
senador e candidato à 
Presidência pelo PL, Flá-
vio Bolsonaro, está sen-
do investigado desde ju-

lho deste ano, por determinação 
do ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
A informação veio a público com 
a queda do sigilo de parte das in-
vestigações relacionadas às frau-
des do Banco Master.

Segundo a decisão que autori-
zou a investigação contra Flávio, 
a Polícia Federal apura suspeitas 
de lavagem de dinheiro, evasão de 
divisas, corrupção e outros possí-
veis crimes que teriam sido prati-
cados, em tese, pelo presidenciável 
no contexto do suposto financia-
mento do filme Dark Horse, uma 
cinebiografia do ex-presidente Jair 
Bolsonaro — condenado a 27 anos 
de prisão por tentativa de golpe de 
Estado e outros crimes.

O suposto financiamento do 
longa é alvo de dois inquéritos 
que tramitam no STF. O procedi-
mento relatado por Mendonça in-
vestiga os repasses realizados pe-
lo dono do Master, Daniel Vorca-
ro, buscando esclarecer em quais 
circunstâncias os pagamentos fo-
ram feitos, a origem dos recursos, 
o montante efetivamente movi-
mentado e o destino final dos va-
lores. É nesse inquérito que Flávio 
aparece como investigado.

O filho 01 de Bolsonaro foi fla-
grado em mensagens pedindo di-
nheiro a Vorcaro para, segundo 
alegou, financiar Dark Horse. O 
montante acordado com o dono 
do Master teria sido de R$ 134 mi-
lhões, dos quais R$ 61 milhões te-
riam sido efetivamente pagos. 

A segunda investigação, sob 
relatoria do ministro Flávio Dino, 
apura a atuação da empresa Go 
Up Entertainment, de proprieda-
de de Karina Gama — produtora 
de Dark Horse —, e uma suspeita 
de uso de emendas parlamenta-
res para bancar o longa.

Flávio sustenta não haver ilega-
lidades em relação ao filme (leia re-
portagem abaixo). A prestação de 
contas integral do longa, entre-
tanto, não foi apresentada publi-
camente. A produtora responsá-
vel entregou à Justiça apenas o de-
monstrativo dos gastos realizados, 
sem detalhar a captação e a origem 
dos recursos utilizados.

Flávio Bolsonaro: “Acho que tem que dar transparência em tudo, e vão encontrar o que eu sempre disse: que eu não tenho nada a esconder”
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Em coletiva de imprensa, on-
tem, em Manaus, o presidenciável 
Flávio Bolsonaro disse considerar 
positiva a abertura das informações 
sobre a investigação acerca do fil-
me Dark Horse. De acordo com o 
senador, a transparência permitirá 
comprovar que ele nãop cometeu 
nenhuma irregularidade. 

“Para mim, a melhor coisa que 
pode acontecer é a transparência 
total nesse assunto”, sustentou. “É 
muito positivo que se abra o sigilo 
de tudo. Quero transparência em 
tudo”, afirmou.

Ele fez a ligação entre a retomada 
do tema e o processo eleitoral. “Vai 
ser sempre mais do mesmo. Isso, na 
verdade, é uma coisa que, pelo que 
eu entendi, já desde julho que tem 
essa decisão, mas agora, exatamente 
no momento em que nós ultrapassa-
mos em todas as pesquisas o império 
do mal, que é o lado de lá, na eleição 
presidencial, eu acho que não é novi-
dade para ninguém”, frisou.

Flávio afirmou ainda que seus 
adversários tentarão usar o episó-
dio para desestabilizar sua candi-
datura. “Eles vão tentar fazer de tu-
do para desestabilizar, para inven-
tar coisas onde não tem.” 

O candidato também fez um 

“Fim do 
sigilo é 
positivo”

Fundo reativado

O fundo Havengate foi criado em 2020 para um projeto imobiliário 
no Texas que nunca saiu do papel e teve registros cancelados em 
2021. Permaneceu “dormente” por quatro anos até ser reativado 

em 2025 para receber os repasses do filme. Na avaliação da 
PF, a reativação “constitui circunstância objetiva que reforça a 
necessidade de apuração da compatibilidade entre o perfil do 

veículo financeiro utilizado e a destinação declarada dos recursos”.

A Polícia Federal também iden-
tificou elementos relacionados à 
movimentação dos valores nos 
Estados Unidos. Segundo relató-
rio encaminhado ao STF, o depu-
tado federal cassado Eduardo Bol-
sonaro, que está em autoexílio nos 
Estados Unidos, teria orientado a 
forma como recursos enviados por 
Vorcaro poderiam ser administra-
dos em território norte-americano.

Fundo nos EUA

As remessas teriam como des-
tino ao fundo de investimentos 
Havengate, sediado no Texas, 
supostamente ligado ao finan-
ciamento da produção cinema-
tográfica. A PF identificou uma 
conversa atribuída a Eduardo na 
qual são discutidos mecanismos 
para a movimentação dos valores 
nos Estados Unidos.

“Em 21/03/2025, Thiago Miran-
da encaminhou a Daniel Vorcaro a 
captura de tela de conversa atribuí-
da a Eduardo Bolsonaro, na qual 
eram apresentadas orientações so-
bre a forma pela qual os recursos 
poderiam ser geridos nos Estados 
Unidos, com menção à possibili-
dade de envio da maior quantida-
de possível de valores pelo modelo 
então em curso e referência à dis-
ponibilidade de Altieres Santana”, 

diz a PF. Miranda era interlocutor 
de Vorcaro com a mídia, e Santa-
na, gestor do fundo no Texas, con-
trolado por Paulo Calixto, advoga-
do de Eduardo.

Para os investigadores, as men-
sagens fazem parte de um con-
junto de elementos que justifica-
ram a abertura do inquérito sobre 
a movimentação financeira rela-
cionada ao projeto. O relatório ci-
ta um contrato que previa aportes 

de, aproximadamente, R$ 134 mi-
lhões para a produção nacional e 
aponta uma “elevada discrepância 
desse valor em relação aos custos 
normalmente observados em obras 
brasileiras de semelhante porte”.

Conforme as apurações, o di-
nheiro passava da Entre Investi-
mentos e Participações Ltda, de 
Antônio Carlos Freixo Júnior, pa-
ra o Havengate.  A PF também 
destaca “a coincidência entre o 

cronograma contratual e as remes-
sas internacionais identificadas 
pelo Coaf (Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras)”, além 
de mensagens nas quais Vorcaro 
orienta que os pagamentos sejam 
realizados “via Entre”, do compro-
vante de transferência ao fundo
Havengate e das tratativas envol-
vendo Eduardo Bolsonaro, Paulo 
Calixto e Altieres Santana sobre a 
estrutura financeira utilizada.

A corporação também registrou 
cobranças relacionadas à liberação 
dos valores e encontros pessoais 
com Daniel Vorcaro. “ A partir de 
agosto de 2025, surgem registros 
de interlocução direta entre Daniel 
Vorcaro e o senador Flávio Bolso-
naro. No dia 20/08/2025, há men-
sagens indicando provável encon-
tro presencial entre ambos, ocasião 
em que Daniel Vorcaro informa ho-
rário e Flávio Bolsonaro responde 
que estava ‘a caminho’”, disse. 

Os agentes afirmam que os da-
dos reunidos formam “um conjun-
to coerente de elementos que evi-
dencia justa causa para a instaura-
ção da investigação, a fim de escla-
recer a origem, o trânsito, a desti-
nação e os beneficiários finais dos 
valores movimentados”. A reporta-
gem entrou em contato com Eduar-
do, mas não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição.

pedido ao relator do caso no Su-
premo Tribunal Federal (STF), mi-
nistro André Mendonça, para tirar 
“o sigilo de tudo, mostra tudo pa-
ra o povo”. “O povo merece saber e 
diferenciar quem está certo, que é 
o meu caso, de quem está errado, 
que é o caso do governo”, ressaltou.

Segundo Flávio, a abertura dos 
dados confirmará sua versão de 
que não houve irregularidades na 
relação envolvendo Dark Horse. 
“Não tenho nada a reclamar sobre 
isso. Acho que tem que dar trans-
parência em tudo, e vão encontrar 
o que eu sempre disse: que eu não 
tenho nada a esconder, que o filme 
é totalmente legal”, declarou.

Segundo o presidenciável, a 
relação com o Banco Master foi 

privada e estaria vinculada ao pa-
trocínio do filme sobre Jair Bolso-
naro. “Eu sempre disse que a rela-
ção ali foi em relação ao filme. É 
uma relação privada, é um patro-
cínio privado ao filme do presiden-
te Bolsonaro”, afirmou.

Flávio argumentou que, por ser 
senador de oposição ao governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, não teria como oferecer contra-
partida em troca do investimento. 
“Eu sou o senador de oposição. O 
que é que eu, como senador, po-
dia dar em contrapartida? Nada. Eu 
sou oposição. Então não existe con-
trapartida”, destacou. “Com relação 
a Flávio Bolsonaro, gente, não tem. 
Não tem nada. Para Flávio, tem um 
patrocínio para um filme privado.”

Dinheiro do Master bancou Dark Horse, sobre a vida de Bolsonaro

Reprodução

O presidente do PT, Edinho Sil-
va, atacou o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), usando a notícia de 
que o candidato à Presidência é 
formalmente investigado no Su-
premo Tribunal Federal (STF) em 
meio ao caso de fraudes do Banco 
Master, de Daniel Vorcaro.

Edinho disse que “vivemos fa-
tos gravíssimos” e citou que Flá-
vio “é investigado por corrupção, 
lavagem de dinheiro e evasão de 
divisas”. “A quebra de sigilo, ainda 
parcial do inquérito do Dark Hor-

se, mostra que a PF aponta Flávio 
Bolsonaro como interlocutor dire-
to do banqueiro Daniel Vorcaro. E 
agora, sabemos que Flávio encon-
trou com ele mais do que já era pú-
blico. O irmão dele Eduardo Bolso-
naro era o gestor do dinheiro, se-
gundo a investigação”, disse, em 
publicação no X.

Edinho ressaltou que “é preciso 
uma apuração rigorosa do que foi 
feito com esse dinheiro” repassa-
do por Vorcaro, supostamente, pa-
ra o filme Dark Horse, baseado na 
história do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Segundo as investigações, 
foram mais de R$ 60 milhões pagos 
por Vorcaro para o filme.

O presidenciável e sua equipe 
não apresentaram, até o momen-
to, uma comprovação de como es-
se dinheiro foi usado. “Flávio men-
tiu que tivesse pedido dinheiro, de-
pois foi pego na mentira com um 
áudio chamando o banqueiro de 

irmãozão. O que mais Flávio Bolso-
naro esconde?”, questionou o pre-
sidente do PT.

Presidenciáveis

O candidato à Presidência Ro-
meu Zema comemorou a abertura 
parcial do sigilo envolvendo o Mas-
ter. Em vídeo publicado nas redes 
sociais, ele afirmou que a divulga-
ção das informações permitirá es-
clarecer o que ocorreu no caso.

“Excelente a notícia de que não 
vai haver mais sigilos no processo 
que envolve Banco Master, Daniel 
Vorcaro. Deve ter muita gente em 
Brasília que não dormiu bem es-
sa noite”, disse. “Mas é isso que nós 
precisamos: mostrar para os brasi-
leiros o que realmente aconteceu e 
está acontecendo.”

O presidenciável do PSD, Ronal-
do Caiado, comentou o caso pelas 
redes sociais. “Mesmo no hospi-
tal, continuo atento a tudo... prin-
cipalmente nessa novela Dark Hor-

se, STF e envolvidos”, escreveu ele, 
em tratamento de pneumonia.

Segundo o candidato, a abertura 
do sigilo “escancarou que o escân-
dalo vai muito além das especula-
ções”. Citou, entre os elementos que 
afirma terem sido revelados, supos-
to acesso antecipado a dados sigi-
losos, articulações de fuga antes de 
prisões e envolvimento de políticos 
e autoridades em apurações por la-
vagem de dinheiro. 

Presidente do PT no ataque

“Momentos 
difíceis”

A decisão do ministro André 
Mendonça de autorizar a abertura 
de investigação contra Flávio Bol-
sonaro acerca do filme Dark Hor-

se foi proferida em 22 de julho e só 
veio a público após o levantamento 
parcial do sigilo da apuração sobre 
as fraudes do Banco Master. 

Em áudios revelados pelo Inter-
cept Brasil, Flávio pediu R$ 134 mi-
lhões ao banqueiro Daniel Vorca-
ro para custear o filme. Desse total, 
mais de R$ 60 milhões foram pagos, 
segundo a Polícia Federal. 

No áudio enviado ao banquei-
ro, Flávio disse: “Meu irmão, prefe-
ri te mandar o áudio aqui para você 
ouvir com calma. Bom, aqui a gen-
te está passando por um dos mo-
mentos mais difíceis da nossa vida, 
né cara? Eu não sei como é que vai 
ser daqui para frente, como é que 
isso tudo vai acabar... mas está na 
mão de Deus aí. E você também, eu 
sei que você está passando por um 
momento dificílimo aí também, es-
sa confusão toda, sem você saber 
exatamente como é que vai cami-
nhar isso tudo”.

Vorcaro classificou o aporte no 
filme como “o mais importante dis-
parado”, conforme mensagem en-
viada por ele ao cunhado Fabiano 
Zettel, apontado como seu opera-
dor. O ex-banqueiro reclamava de 
um atraso no pagamento e disse 
que aquilo não poderia se repetir.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) não se opôs à 
abertura de inquérito para a 
apuração dos fatos envolvendo 
o candidato ao Planalto e o ban-
queiro. “Nessa perspectiva, con-
siderando os termos da represen-
tação da Polícia Federal e a con-
cordância da Procuradoria-Geral 
da República, autorizo, nos ter-
mos do artigo 21, inciso XV, do 
Regimento Interno do Supremo 
Tribunal Federal, a instauração 
de procedimento investigatório 
vinculado ao INQ 5026 para apu-
ração da hipótese criminal deli-
neada pela autoridade policial”, 
anota Mendonça.

Com a determinação, Flávio está 
sujeito a “realização das diligências 
investigativas” da Polícia Federal.

Delação

Na última terça-feira, Mendon-
ça homologou o acordo de delação 
premiada do empresário Antônio 
Carlos Freixo Júnior, dono da Entre 
Investimentos. O empresário rela-
tou em sua delação que gerava di-
nheiro vivo e o entregava em malas 
a emissários de Vorcaro.

Na delação, o empresário afir-
mou que mantinha uma conta con-
junta com Vorcaro para pagar des-
pesas de interesse do banqueiro. 
Ele apresentou comprovantes de 
operações de câmbio e documen-
tos que mostram o envio de recur-
sos para o exterior.

Entre as operações, Freixo Jú-
nior detalhou transferências en-
viadas ao Havengate Development 
Fund LP, no Texas (EUA), adminis-
trado pelo advogado Paulo Calixto, 
que representa o deputado cassa-
do Eduardo Bolsonaro no exterior.

Comprovantes e diálogos do 
celular de Vorcaro registram o en-
vio de ao menos US$ 10 milhões 
(R$ 61 milhões na época) ao fun-
do. A justificativa apresentada pe-
lo banqueiro era o patrocínio do fil-
me Dark Horse.

Os investigadores apuram o 
destino final desses recursos e se 
o dinheiro serviu para cobrir des-
pesas de Eduardo Bolsonaro nos 
Estados Unidos.

A Polícia Federal e a PGR bus-
cam cruzar os documentos de câm-
bio entregues na delação com da-
dos do celular de Vorcaro para cor-
roborar as suspeitas de evasão de 
divisas e identificar os destinatários 
do dinheiro em espécie.

Além de Flávio, Eduardo é in-
vestigado. A apuração também mi-
ra o publicitário Thiago Miranda, 
interlocutor de Vorcaro para assun-
tos de mídia.

Trecho da decisão de Mendonça sobre o pedido feito pela PF


